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INTRODUÇÃO

Os peixes nos estágios iniciais de desenvolvimento possuem necessidades específicas para
sobrevivência e crescimento (URHO, 1999) e os biótopos ou micro-hábitats que compõem o mosaico
do rio Uruguai são importantes para as diferentes etapas do ciclo reprodutivo dos peixes por
oferecerem estas condições diferenciadas, tais como áreas de corredeiras favoráveis à desova e
desenvolvimento inicial e regiões de remanso com menor velocidade da água, que são mais propícias
ao crescimento e alimentação das larvas (SILVA, 2008; SIMAS, 2013).

Os peixes da família Pimelodidae são caracteristicamente destituídos de escamas e possuem seu
corpo revestido de couro, sendo que uma das características mais marcantes da família é a presença
de barbilhões na região maxilar e inferior da mandíbula. A maioria dos pimelodídeos possui hábitos
noturnos, escondendo-se durante o dia e saindo a noite para explorar o ambiente. Em muitas espécies
os órgãos de visão são atrofiados, mas em compensação os demais órgãos sensitivos tais como
barbilhões, barbelos e quimiorreceptores são aguçados (SANTOS; JEGU; MERONA, 1984).

No médio rio Uruguai foi registrada a reprodução de diversas espécies de Pimelodidae, tais como
Pseudoplatystoma corruscans, Pimelodus maculatus, Sorubim lima, Iheringichthys labrosus e
Parapimelodus valenciennis (MARTINE, 2016; HARTMANN, 2017). No entanto, estudos
envolvendo a distribuição das larvas de peixes nos diferentes biótopos do rio Uruguai ainda são
escassos. Sendo assim, este estudo tem por objetivo avaliar a utilização de diferentes biótopos por
larvas de Iheringichthys labrosus e Parapimelodus valenciennis no rio Ibicuí e determinar tanto a
abundância total de larvas capturadas em cada biótopo como a distribuição espacial conforme os
estágios de desenvolvimento.
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METODOLOGIA

ÁREA DE ESTUDO

O rio Ibicuí é um importante afluente do médio rio Uruguai situado na região oeste do estado do
Rio Grande do Sul, formado pela união dos rios Ibicuí Mirim e Santa Maria e desembocando no
rio Uruguai (SEMA-RS). Para este estudo, as coletas de ictioplâncton foram feitas no município de
Itaqui (RS) em um trecho do rio Ibicuí intercalado com corredeiras e regiões de remanso e com
vegetação ripária em suas margens. Os biótopos/sítios de amostragem utilizados foram: Principal
(região lótica de canal do rio Ibicuí), Tributário (rio Ibirucá), Foz (confluência dos rios Ibicuí e
Ibirucá) e Lagoa (região lêntica dentro do rio Ibicuí).

COLETAS E AMOSTRAGEM

As coletas se estenderam de outubro de 2019 a janeiro de 2020 com frequência mensal. Foram
realizadas duas noites de amostragem por mês com coleta de duas amostras por biótopo por noite,
totalizando 16 amostras por mês e 64 amostras ao total. Utilizou-se uma rede cônico cilíndrica de
malha 0,5 mm com copo coletor de ictioplâncton disposta na subsuperficie do rio e presa ao barco
por uma corda, em arrastos de 10 minutos por amostragem. Para fins de conservação do material
adicionou-se formol 4% em cada amostra.

No laboratório da Universidade as amostras foram triadas sob placa de Bogorov e microscópio
estereoscópio para separar as larvas dos detritos e demais organismos capturados. As larvas foram
identificadas ao menor nível taxonômico possível conforme Nakatani et al. (2001) e Reynalte-Tataje
e Zaniboni-Filho (2008) de acordo com os estágios de desenvolvimento Larval Vitelino (LV), Pré
flexão (PF) Flexão (F) e Pós flexão (FP) (AHLSTROM et al., 1976, modificado por NAKATANI et
al., 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância unifatorial (ANOVA) não indicou diferença estatística significativa na
abundância total de larvas de P. valenciennis nos diferentes biótopos (Figura 1).
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Figura 1: Anova unifatorial aplicada aos dados de abundância de larvas de P. valenciennis nos diferentes biótopos
presentes na região de confluência do rio Ibicuí, RS, Brasil. Fonte: autores, 2020

Para a espécie Iheringichthys labrosus a ANOVA verificou maior abundância de larvas nos biótopos
Principal e Lagoa e menores abundâncias na Foz e Tributário (Figura 2).

Figura 2: Anova unifatorial aplicada aos dados de abundância de larvas de I. labrosus nos diferentes biótopos presentes
na região de confluência do rio Ibicuí, RS, Brasil. Letras diferentes indicam diferença estatística significativa. Fonte:

autores, 2020

A distribuição espacial de larvas de I. labrosus em relação aos estágios de desenvolvimento se
mostrou heterogênea, sendo Principal e Tributário os biótopos com maiores densidades de larvas em
estágio de Pré-flexão (larvas em deriva) e Foz e Lagoa as regiões com maiores densidades de larvas
em Pós-flexão (larvas em crescimento) (Figura 3).
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Figura 3: Proporção de captura dos estágios de desenvolvimento larval de I. labrosus capturados nos diferentes
biótopos presentes na região de confluência do rio Ibicuí, RS, Brasil. LV= larval vitelo; PF= Pré-flexão; F= Flexão;

POF= Pós-flexão. Fonte: autores, 2020

Para as larvas de P. valenciennis observou-se que o estágio de Pré-flexão foi dominante nos biótopos
Principal, Foz e Tributário e a Lagoa registrou uma maior abundância de larvas em crescimento
(Flexão e Pós-flexão) (Figura 4).

Figura 4: Proporção de captura dos estágios de desenvolvimento larval de P. valenciennis capturados nos diferentes
biótopos presentes na região de confluência do rio Ibicuí, RS, Brasil. LV= Larval vitelo; PF= Pré- flexão; F= Flexão;

POF= Pós-flexão flexão; F= Flexão; POF= Pós-flexão. Fonte: autores, 2020

A distribuição das larvas I. labrosus mostra que os estágios iniciais são mais abundantes nos
ambientes lóticos, principalmente no biótopo Principal e que os estágios mais desenvolvidos que
já consumem alimento são encontrados principalmente nos ambientes Foz e Lagoa. Para P.
valenciennis os estágios iniciais foram encontrados principalmente em todos os biótopos lóticos,
já os estágios mais desenvolvidos foram verificados no biótopo Lagoa. Apesar disso tem que ser
destacado que os estágios finais de desenvolvimento F e PF foram encontrados para as duas espécies
em todos os biótopos estudados, indicando que o crescimento parece estar acontecendo em todos os
biótopos, entretanto o ambiente Lagoa é o que concentra o maior número de larvas em estes estágios
finais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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As duas espécies de Pimelodidae apresentaram padrões de distribuição semelhante para os diferentes
estágios de desenvolvimento, com maior número de larvas em deriva nos locais lóticos e maior
número de larvas em crescimento na Lagoa. Em relação a abundância, a densidade de larvas totais
de P. valenciennis foi homogênea nos quatro biótopos, já I. labrosus mostrou uma maior abundância
nos biótopos Principal e Lagoa.
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